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«A minha impressão é que,

sol) o ponto de vista de me-

_ todo, o Congresso to¡ mal

organizado, tendo apenas a

divisão empírica de antes da

ordem, ordem e depois da'

' ordem. .

Com essa má organisação

funcionou muito bem. Foi vi~

vo, diligente, sincero e rude;

,mas sempre ardente de en-

tusiasmo patriotico e republi-

cano. _

0 povo republicano ne-

-nhuma poiiiiqnice fez. Veja o

meu ?amigo o singular cari-

nho como me tratou. .. e eu

sou o menos olitico 'de to-

o que,“por seus aiazeres e

modalidades
de espirito, me-

'nos 'directa coniVencia tem!

com os organismos
politi-

cos.

Perdeu-se o congresso de-

masiadamente
nesta tase cri-

tica de seus organismos?

E' Certo; mas tê-lo porque

não -aeertava com a atitude

jus-ia tem' relaçãoao
outubns-

mo. .

,O outubrismo tinha o re-

pudlo inteiro da grande

maioria do'p3rtido_ e 'de to-

das a's consciencras, que o

partido respeita como
orien-

tador-asymas elementos eros-l

tiam que, tendo estado no.

outubrismo. para deie

o _ tagresso @e

"iil'Õ'f'Tl'Ití, “orangr
esso 7' ré-

za da ganos aos irrequietos de am-

dét'am bições ou doentes de vaida-
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Questão ari-ate «E' ¡lerda-l

' _o ~ deiroazente

uma questão grave dque foi suscita- '

da pelos pfofessôres !a Faculdade de i

Medicina de Lisboaa proposito da;

transferencia do Dr._Fausto Lopo de

Carvalho da Univerridndc de Color.

bm para a Universdnde dc Lisboa. |

a. ' a *

O

eonardo Cambra

' O sr. Ministro da Instrução _ordenou

Uns diziam a sua austeri- essa transferencia a¡ abrigo de uma

dade de principios; outros o 1:¡ do pai: e nruaocvnbora essa ici

seu amor pela Republica. represente uma injzs'tiça ou mesmo

que lhes pareceu traída pelo¡ uma ¡no.'zstraosídade.pedagogica a

movimento, se o deixassem

seguir só o seu caminho, e o

seu grande amor por um par-

tido, onde nasceram para a

vida politica, e por nada dei;

xariam, embora maltratados

pelos correligionarios.

transferencia é v legal, e nao poderia

dar motivo ao pedidoiáolectivo de dc-

missdo dos lentes Je* Medicina com

todos ns caracteristirds de um movi-

mento dc rebeldia contra o poder exe-

cutivo. Não se comprczude, não se justi-

fica que esse movimazto se produzis-

s'c, alterando c desorganisaudo ainda

mais a vida politica do Nação, como

não se pode justificar que seja uma\

      

  

 

   

         

  

       

   

  

Sim; dum lado e de outro

houve nobreza“embóra com

isto eu não queira levar estes

comentarios até aos que, com

claras responsabilidades, se

deixaram seduzir pelo triunfo

da revolução.

classe ilustrada e com as maiores res~

ponsabilidadcs na alta moralisaçao

dos nossos costumes sociais que de

repente, sem primeiro adotar”an

pretenda* criar n mdtórefí'âtculdadcs

ao exercicio do governo. Sc otimas-

fcrencia' obedeceu ao criterio de uma

lc¡ do paiz, o governo não podia nem

davi-1 transigir e teria a certeza da

confiança e do apoio do paiz.

t l'

t

solveu, por aciamaçao, mani-

festar o seu protesto contra

todas as tentativas anti-cons-

titucionais, não considerando

de futuro seus correiigiona-

rios os que nelas entrem.

castigando com a sua censu-

ra os que nela já eutrarrm e

não deixando duvidas sobre

a sua repugnancia morri por

todos' os que, tendo respon-

sabilidades morais nos cri-

mes ou nos proveitos de tais

movimentos, não percebam

que devem purificar-se, para

se redigniticarem politica-

mente. -

Deste'modo, o Congresso

tirou todos os anSlVElS en-

Junta Auto- Foi crindn a

noma junta Autonomo

das obra? da

Ria e Barra dc Aveiro e esta criação

obedeceu a uniu :tenacidade incdia~

vel para a valorisaçdo da rio. Mim

jd ia' vão passados alguns mezcs e a

ju-zrn Autonomo não iniciou ainddos

seus trabalhos CMT! prejuizo da tanta

coisa que precis- va de auxilio.

Dc qnzm i a culpa? Nao haverá

.'ncsmo culpas nem rcsporrsnbilitiadzs

ria ninguem c a demora provem de

deseja ¡mriin gente nim¡ raspas-tn e

Orgão Ptrtido Democrgti'êõ no .sua 'de 'Aveiro
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Editor-José Buceta

Çompesto e impresso na' Tipogrillu -hãlíautàt

_-27 r \ e

A acao e a influencia da janta'

Autonomo deveria jd ter-se feito

sentir nn região e mal se vai se

dificuldades aparecerem que entrave/n

a realisução duma obra que por 20-_

dos era desejada

Politica e Quando se rcalisava

Pollticon o Congresso Geral

do P. R. P. na ci-

-dade de Coimbra, e precisamnie no

momento em que se defendia o prin-

cipio da unidade partidaria, receben-

se na mesa do Congresso um tel--

gráma de algumas comissões politir

cas do concelho de Estarreja em que

anunciaram o seu afastamento do Par-

tido onde militaram e serviram dedi-

cada/;rente durante muitos anos.

Que razões poderosas alegavam

essas comissões para assim se desil-

garem dc um partido da Republica?

Incompatibilidades grandes com o

sr. dr. Costa Ferreira, governador ci;

vii do nosso districtol E porque nos-

ceram essas incompatibilidades?

Foram elas originadas por, em s:u

entender. -mindv. rmcitpzn,i,adicm

pessoa a nomear para a administra'

ção do concelho! Não se discute aqui

a razao ou sem razao dns suas quei-

xas-e no Governo Civil vimos sem-

pro manifestado o respeito pelas co-

missões polilicas,-mas queremos apc~

nas srgnificar àqueles nossos ex-cor-

religionarios de Estarrcja a nossa

mágoa pela sua atitude. Embora apre-

cícmos as qualidrdzs pessoais dos

msmbros dessas comissões dissolvidos

e a sua ação m'rquesa do partido, 'of

seu gesto da agora não pode merecer

simpatia. Um homem, por-mais-ailo.

que esteja, não representa nnvpartit

do. O partido é uma ideia que vive

nas nossas almas, um ideal que se

acarinhn com veneração. As pessoas

sao transitorins. t

:ixnr de prestar ao Partition

razões atendiucis? A cria-s pregnntns l' concurso da inteligencia oil do cora-

cao por causa dos homensé servir quim'

l res;

r* *t Ná/keunião- de repnbli

. Redacçio e Administração:-'-'uu do¡ Marcadores, 8“'

Rua Direita. 75.3 e ?sc-alivutnd' ' ' í

 

r PoliticadeEslarreja Í__'_›

W ti-

liados no P. RK P. ?do ton'chlho

de Estarreja foi aprovada a se-

guinte moção, verdadeira afirma-

ção de principios a que O Deba-

te presta a sua homenagem: f

MOÇÃO

0 Partido Republicano Portugués

do concelho de Estarreja, reunido em

sessão magna ua. Escola Conde Fer-

tetra., situada na série do mesmo con-

celho. no dia 2 de .maio dc 1922.

Considerando que; por' ' circuníthn-

cias imprevistas, não tem nesta cbn-

juntura a diriti-lo u Cómksão Muní-

clpal Politica criada pela sua ld or-

ganica: ' ›- ^

Considerando” que. nestes termos.

se impõe como de absoluta necessida-

de a eleição da mesma Comissão.

sem a qual os interesses putidario¡

podem ser altamente prejudicados:

Considerandolquo 'as divergente.:

esboçadas entre Varios' dos seus ek-

mentos ulo afectam. nem de qualquer

forma alteram a sua estrutura moral

c social, porquanto essas divergenclas

se restringem' a dois pontos de vista

politicos, caio estudo se encontra já

feito e cujas vantagens foram ii du-

monstradas;

PO““LI m-¡uuupeuuvum IIGU W IU'

dos os valores intelectuais e morais

que lhe hajam prestado ou por:: rn

vir a prestar os serviços que as cir-

cunstancias impuzcram e porventura

venham a exigir, mas ainda aqueles

elementos que pela sua isenção e .do

dicação o acompanharam sempre, quer

nos momentos de triunfo, quer nas

horas de incerteza:

Considerando que a orientação da

Comissão municipal tem _de obedecer

a um objectivo para ter finalidade e

atingir assim o ¡horironte que thais

couvern aspirações do Partido:

_Considerandoque e' urgente que o

Párt"ido,'pela propaganda, vá ao en-

contro 'dus'ínassa's populares em vez

de esperar que aquelas o procurem;

Considerando due 'o seu' alto corpo_

dirigente, neste céncelho. tem de ada'-'

ptar a 'suu'maueira de ser el'de pen#

sar aos sentimentos 'da' medium;

concelhia, › procurando elevada

coudeito das tortas blícauaí'ÍÓÊ

conduzi-l'¡ - ' suaVemcute 'tia a' cair: i

das modernas ;ópulu' '

Republica, co
mo a pu

entender e perante 'factos qu

  

ela c:rtnmrznte será dado pelas cmi¡~ . mal e interpretar mal o ideal que' é

e de, que ainda pensassem de

dades a quem ¡'oi conficda n innugu- chama viva, a força poderosa do

longe Em “OVQS desordens-
Resolve proclamar para cont-

 

só eles canheceram,
não

achavam Í“Sta a “agelação A ultima sessão do Con-

desaoieciada de to“ O 0m““ gresso elevou-se a um alto

brismo-
grau de beleza. '

5553 ¡111-351-40- dO-roumbñs'
Unidade moral, amor da

m0 revelou até 95 altos es' Patria, olhos reconhecidos

empatesda'aas'em
bleiaceon- para o passado, 01h05 ávidos

de para O futuro' e de pé,

moiniames os crimes do ou» O Con-grego, na evocação

twmm'monhmida
“uam" dos grandes q'ue fizeram a

mam““ “mas“
*098 -e Patria, _dos futuros inâantes

.êf' "cmd @30:09:71 .' de Por-tu a! que o hão e re-

gime“w- àgaggãáâàsçsxcn
' ,ceber auãientado em beleza,

mesmoltam-;diacnm
as senta por-cima'de'si e - dos

vendidas-um am
:38553 homens., ;a unir z o; passado

"'QRFÊEWÊQ MWÊÊHÀ-u “a com o futuro, na gloria das
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as- ;decisões-.40.; Dil-63030¡ v Alturas, 'as remiges da' grêm-

  

ração dos serviços da ju'rln.

W

Teóiilo Braga

   

Completando no pmximo mês de

junho 50 anos de magiste-:io o sr. dr.

Teofilo Braga, poeta. dos mais ilus-

tres em Portugal, filosoío e historia-

dor. educador e proyagandista que

ao deparamento e á_ exaltacão da

Alma Portugueza tem consagrado

mais de 60 anos da *sua existencia,

xui-Ihe ser prestada uma homenagem,

digna da Nação. A testa teolíliana vai

realisar-sc em lodo o pair.. realisan-

do-se nos estabelecimentos de casino

PWW-WÉWW'
QWWW de ave; Onde.“ nos corações

issoa-'Rçpuoliaa
i r __

Essa-discussã
o foi - nobre o

' d d . h .s Vive e palpih uma sessão solene no dia: 10 de ju-

vcv' ms 63.01' _ ç nba com unn conferencia por nm

imenso coração de Portu-l poÍossor c rccilação, por alunos, de

al!›' n

de parte a'pugte. " › . g

 

;cestas da Visão dos lzmpos.

Partido.

  

Monumentos Nacionais

A direcção da Sociedade de Defeza e

Propaganda de Coimbra. representou

ao governo pedindo que aaja crcada

uma diracção dos monumento: nacio-

iuais e. :lificios pablícosfa'brañgenx

tituirem a Comlss'ao Municipal

Politica os seguintes cidadãos:

EFECTIVOS

Dr. Alberto Ferreira Vidal; Dr. An-

tonio Joaquim da Silva Gurgo. Dr.

Manuel Augusta Domingues_ de_Au-

dradc.

Domingos Luiz ,da çoucelcãohju-

tg to'lhàâ *aí-i¡ dó Matas; - '-'

os districtos da Coimbra,Guarda. Cas- ,

talo Branco, Vizen, Leiria e Ãveiro.

 

-O.

Dr. José Bal-ata

Aos nossos presados .colegas

de lthavo Beira Mar e llhnv'ense

agradecemos muito penhorados

as boas referencias que se-digna-

' ram fazer ao discurso que o nos-

so querido director proferiu em

i llhavo no dia das testzs do Hos-

pitll Mis'crlcordia.

 

SUPLENTES

Arnaldo Candido Duarte. Silva. Ar- ,

nald'o Soares de Albertaría. Arnaldo .

Sá. dos Reis, Abilio Jose marques_ R à-

mos. FrancisCo Marta datsSílva Pais.

-Fin-ln a leitura as moção. que 'foi

votada por unanimidade. o sr. presí-

dcnte proclamou loga a nova Cours-

sãa Municipal Politica. prestando os

mzmbros presentes o respectivo com-

promisso de honra;
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alta de espaço. sobre uma_no

íia sua epigratada=
Ladrao de

e com o sub titulo-

r esmo
I

:Gta unos ::listados na Polícia de

Aveirpwpeço
vvos para que sei¡

no nmeiro numero a

.gifnãã vossop jornal, afim de o

publico poder avaliar da lealda-

dmt'justiç'a com que all ae tra-

uini ' assuntos. que' se prendem

\hoom o decorp"e 99“! “9913"“

velar pela ordem, socego e tran-

Quilidade publica. _

. A declaração de que eu igno-

raua que no Comissariado, a meu

. cargo. não havia noticia de que

os guardas a." 27 e 29 tinham

feito parte de uma quadrilha de

gatunos e que os documentos,

por eles apresentados eram _bons

não basta; necessario é, pors. rh-

zer tudo para que as instancras

superiores .e o publico_ possam

tarer justiçaa quemde direito for.

Como Comissario de Policia

'Cívica de Aveiro tenho, justifica-

do orgulho em afirmar, sob a

tirinha palavra, que actualmenie

;o Corpo Policial é composto por

homens honrados, delicados e

republica-nos.. que são cumprido-

,res da disciplina e dos seus de-

veres profissionais.

Assim não poucos crimes teem

sido descobertos por ela, e não

poucos serviços de grande res-

ponsabilidade › se teem levado a

:cabo com muito trabalho, talento,

,perspicacia e saber, sem se an-A

dar pelas redações de jornaes a

mendigar. favores ou elogios,

_porque estes encontram premio

ua consciencia-dos que os pratr:

cam e aos louvores dos seus su-

85P°$§iahàiiã'°â*é°2âtsa o 'Que 'e

preciso saber-se de regular ou

irregular nas informações forne-

cidas ao Diario de Notícias. um

dos-monstros de grande publici-

dade. 'A

O

A' Ex." Redação de o «Dia-

rio de Noticias»-Lisboa.

«No vosso jornal de trinta de

Abril do_ Corrente ano vem uma

local epígrafarta da seguinte ma-

neira: Lied/:io «ie s¡ mesmoz-_Ga-

!unos alii-todos na Policia de

Aveiro-em que se afirma, «que

os entes Custodio das Dores

e' E berto de Oliveira encon-

tia 'i _alistados na Policia Civi-

,egêeêsta cidade. com os n." 27

.e - 9, 'dois individuos de nome

mas da Fonseca e João Augusto

' __arques,fque ha _tempoS foram

presos, por ele-s agentes. por fa-

zerem parte de uma_qu:drilha

de gatunos _que roubavam os

'comboios entre Aveiro c Gaia,

tend- rido o processo entregue

ao 2.““ juizo de Investigação do

Porto, transitando, pouco depois,

para Estarreja». .

O Comissariado da Policia Ci-

vica do meu comando ignorava

tal facto. porque, se os= documen-

tos A publicos-oficiaes são a cra-

veira por onde se pode alerir da

 

e_ Aveiro"

#apoiam 01,4lu

 

honrados, das habilitações e das

ideias profd'ssadas pelos concor-

l " rentes á cargos vagos, os d'esses

podiam ser melho-

res, 'porque tendo ,atestado do

.registo criminal, passado na Ca-

mara de Estarreja, como nos da

Comissão Politica e junta de

Paroquia da Freguezia de Salreu

d'aQuela mesma Comarca, as re-

ferencias eram boas e dah¡ o

mandarem-se alistar.

Ora se o Custodio das _Dor-es.

agente da policia Wii/ê““ da

Seepshieafwíhzzufa
cousa a respeito d'esscs homens

o que devia ter feito? Comunica-

lo por escrito ao Comissario da

Policia Cívica de Aveiro.

Fé-lo? Não! Contentou-se ape-

nas em' mandar-lho dizer por

terceiras pessoas, chenhando ao

mesmo tempo ameaças de ir pa

não

ra os jornaes verberar o escan-

dalo.

Apenas, conheci o facto apres-

sei-me a expedir um oficio ao

~Directcr da Policia de lnvestiga-

ção Criminal de Lisboa para ser

ouvido esse agente sobre as acu-

sações bordadas a respeito dos

guardas n. ' 27 e 29 para poder

proceder como de justiça fosse.

ficando, por isso, surpreendido

com a local, ,-or ver que. esse

a ente, que devia ser fe-

c ado como um tumulo, viesse

para os jornaes com aquela acu-

sação, que não só prejudicava z

boa disciplina e moral da Policia

de Aveiro, como a de todas as

outras do paiz, porque o _publico

quando acusa, não diz ser o es-V

candalo d'esta ou d'aquela cor-

tporação policial mas de policia,

parecendo assim envolva todas

na acusação.

O regular seria aquele 'agente

responder primeiro agiquevvlljie_

e-so* uepors. Se Estica não se

fizesse, vir para os jornaes bor-

dar considerações sobre o alista-

mento dos guardas n.° 27 e 29.

Eu já suspendi, em ordens de

serviço, esSes guardas, esperando

apenas pelo auto de declarações

para poder fazer justiça, e pedir

ao senhor Director da Policia de

Investigação Criminal de Lisboa

que aconselha os Seus guardas a

apresentarem-lhe as queixas,

afim de poder proceder imediata-

mente contra quem se apresente

como homem honesto, quando

não é mais que um galo/to, com

documentos legaes e dos mais

honrosas.

Se alguem andou mal n'este

serviço, não fui eu, mas as Re-

partições que lhes passaram os

documentos e o guarda Custo-

dio das Dores. que veio para a

imprensa bordar considerações

sobre assuntos que deviam ser

confidenciaes para bem da justi-

ça e do serviço publico.

Esperando de V... a publi-

cação d'esta carta para o bom

decoro da Policia Cívica de

Aveiro, scu com toda a estima e

consideração.

i De V... etc.

Antonio' Faustino d'Andrade

Comissario da Policia de Aveiro.

 

Congress-0 !Matricial

 

Convido todos os membros das comissões politicas

 

do P. R. P. de Aveiro e os republicanos filiados no mesmo

Porfírio a comparecerem no proxima domingo,- pelas 21

horas, na rua dos Mercadores, 5, afim de se tomar conhe-

cirnento das-mespostas dadas pelas diversas_ comissões po-

liticos do (istricto sôbre o CongressoDistrrctaI. ' _

Fica sem efeito a reunião convocada para_ .raje.

Aveiro, Il de_Maio de 1922.

t - O Presidente.

.looé H. Earata.

 

   

Pensionato Academfco

para estudantes do

sexo !masculino

No proximo. ano lectivo terá logar

a abertura *de um estabelecimrnto de

instrução o educação em edifici: re-

centemente construido para fins peda

gogicos, com instalações amplas e

arejadas e iluminadas a luz electrica.

Fica situado num dos locais mais)

higienicos da cidade de Aveiro, na

moderna “traída Castro Matoso. jun-

to ao iardim'puhlico. tendo magnifi-

cas vistas pra o campo e para o

mar. w

Possuo espaço desatog'ado ara rc-

crcio e jogos r casa propria para. gi-

nasio.

E' deslinaó a receber alunos in-

ternos, semi-fitemos e externos.

,Alem de iistrnção primaria¡ have-

rá. cursos dehplimção das respecti-

vas dfsdpl¡ »para os alunos que

frequentaâai Liceu. sendo o ensino

ministrado pôr professores devidamen-

te diplomdot e habilitados.

Pessoa dd' confiança acompanhará

sempre _os elunu que frequentam o

Liceu. ç

Alimentação sadia e abundante.

Todo o cuidado será dispensado à

formação mon! dos alunos.

0 Pensioúto fornecerá tambem só

aposentos e llimentação a quacsquer

estudantes, f'cando todavia sujeitos a

manutenção ia disciplina geral c bom'

nome desta cisa,

 

-O-W.

Representação do professorado

licaal :ao_sr. Ministro

dalnstrução

No dia 4-do corrente a direc-

cão da Associação do Magisterio

Liceal apresentou ao Ministro da

instrução algumas propostas :pro-

vadas em sessão conjunta dos

delegados de todos os liceus do

paiz, realisaila em Lisboa, pe-

dindo. entre outras coisas. me,-

lhoria de vencimentos, actualiza-

ção das gratificações pelo servi-

ço extradrdinario, e ainda, que o

em¡na¡erWWMWQ

ens¡ o primario superior, cuja fi-

nalf ade, diversa da do ensino

secnndario, e a unica razão da

sua existencla; que sejam reduzi-

dos os quadros dos liceus de

pequena frequencia; que Seja

criado um instituto para educa-

ção dos filhos dos professores

dos liceus, análogo ao Colegio

Militar; que ,Seja organisado um

congresso de' ensino secundario

 

Sport Club Aveirense

Deçorreram com muito brilho

as festas que esta simpatica agre-

miação recreatl ia realisou a quan-

do do seu 51'_ aniversario.

Fez-se a entrega da bandeira

oferecida pelo' psr. Albano da Con

ceição. '

Reformas“: Escolas

Primal-is Superiores

O sr. Ministro da instrução

apresentou ao Parlamento uma

proposta de teireorganisando o

ensino primario superior.

Algumas das disposições dev-

ta proposta: não satisfazem ca-.

balmcnte ás r'e'figenciasdo ensino

e que visarft piincipalmente á fi-

nalidade e a nelhor estabilidade

dessas escolas. E' de eSperar

por isso que a Comissão Parla-

mentar de lnstruçm dê o seu pa-

recer, mandando «eliminar os res-

pectivos artigos 4.“ e 20.' e a ul-

tima parte da alinea a) do art. 6.“,

bem como prolongando a dura-

ção do curso por 4 anos e ga-

rantindo aos alunos todos os di~

reitos e regalias que lhes perten-.

çam pelo decreto de Maio de

1919. 4

t
ou

Reunem no proximo domingo_ lente de Almeida, proprietario,

 

lnquériio ás lndústrias Regionais

  

___

lV

Visita 'a ,Fabrica Aleluia

 

As nossas impressões

 

Um trecho da ria

Tinharnnos apontado. como digna

de ver-se e como simbolo de quanto

vale o esforço e a inteligencia postos

ao serviço da arte, a fabrica de lou-

ças c azulejos do sr.-João Al.'uia.

:no estrangeiro Os seus produtos, não

é verdade?

_Principalmente no pai: e colo› e

nias portuguesas. No paiz ven lemos

lern grande quantidade para c Norte,

Roubamos alguns momentos aos _ Beira Alta. Lisboa, Algarve e Coimbra.

toda: as disposições exigidas p-.ra a nossos multiplos afazeres e fomos vi- No estrangeiro o nosso mais importa.:-

lsilar a aludida fabrica no intuito de,

 

tar um serviço á região e á industria

nacional, divulgando o que ela tem

.le mais belo e caracteristicamente

original.

Por bem empregaJo demos o noso

tempo porque os srs. Aleluias (Pac o

filhos) receberam-nos corn penhorante

amabilidadc, pondo-se logo á nosu

disposição para nos fornecerem todos

os esclarecimentos.

Depois duma rapida visita á fabri-

ca e respectivos ateliers que nos dei-

xou magnificamente impressionadoa,

pela b-n disposição que em tudo en-

cuntrarnos e pela explendída situação

das oficinas com ar e luz a jorros,

continuando o nozsa in¡uer':o, pres-1

te cliente é o Brazil.

Partnermx veniemm tambem para

a França, Inglaterra, Espanha etc.

- Te ~. concorrido a C7~p.t5íçõü?

_Apenas á de \'l'l,..l quando do

Congresso Bcí'ão, sendo os nossos tr.;-

bzlhos premiaJos com a. medalha de

'ouro, galardão egual ao das casas

1 congêneres de Aveiro.

-Concorre á. exposição do Rio de

Janeiro?

-Sim, concorre, embora não foste

,essa a minha intenção. Mas o meu

'amigo Pampa.: Pereira trouxe a mi-

nha casa o Delegado do Comissariado

Portuguez no Rio de Janeiro. sr. Bar-

dem, que vivamente instou comigo d -

vido a ficar encantado com alguns

  

Ípassamos aos depositos onde. absol'n- dos nossos produtos numa rapida vi-

tamentc maravilhados, pudemos admi-

rar o que de mais'belo temos visto

Em louças artísticas e de decora-

ção são verdadeiramente maravilho-

sos os estilos lmlfdgão do persa, ch¡-

uez, Japonez. etc.

  

   
que marcam. por isso não se compa-

decer com o acanhado espaço doque

dispomos, não podemos deixar de re-

grstar um magnifico prato em baixo-

relevo com motivos da descoberta da

India e da Batalha que é uma au-

tentica maravilha de estilisação e los
pintura.

Após esta rapida visita, permitimo-

nos interrogar ao sr. Aleluia sobre al-

guns pontos que julgamos interessan-

:ita que fez á nossa casar

Mas. . .não to'têne nisso no jornal..

'-'IULIO, sun b anor, porque a jm..

tiça deve pôr-se acima de todos os

preconceitos.

_Pode dizer-me quaes os arti~.tas

que tão priiuorosnmente honrou¡ a
Não pretendendo fazer referencia sua industria e arte portugneza?

especml a nenhum dos exemplares¡
A fa-

-Pcrmita-:no que me recuse

l' lar nos seus nomes.

, Cornpreendemos. João Aleluia :E mo-

;destel mas nós cnn--cguimos vencer a

'sua modestia e, depois da nossa ln-

. srstencia:

- São meu: filhos, Gervasio e Car-

Alcluia e ainda João Marques de

Oliveira que, apesar de fra pouco ini-

ciad., dá grandes esperanças de vir a

ser um bom-artista.

De facto os irmãos Aleluias são
tes para complemento destas ligeiras dois antenticos artistas na modelaçãO,
notas:

_Quando foi fundada a sua casa?

_Em 1905, no bairro dos Santas

Mai-(ires e e' a essa circunstancia que

deve Oseu nome, srndo. tempos depois, tas,

mudada para este local. Começou mo~ que, no proximo dia 21

desta mente e..

estiiisação e pintura que honram o

sen grande mestre da Vista Alegre

hourando a arte nacional.

E, para finalisar estas rapidas no-

informamos os nossos leitores de

, terá logar

graças á difusão dos uma exposição dos exemplares que
aeus produtos. tenho podido desenvol- esta casa mania á exposição do Rio
ve-la embora gradualmente. Contínua- de Janeiro. exposição que se real isa
rei na tarefa do seu aperfeiçoamento na Casa do sr. Francisco Casimiro
esperando dentro em breve poder do- da Silva, onde poderão scr admirallos

ta-la com novos e mais a

ateliers.

-Teem larga difusão no pai: e

perfeiçoados pratos. cachepots, taças. jarros, Solita-

ríos, auforas. etc., do mais fino gosto

artistico.

.N-M_

imprensa Teatro Hveirense

No seu regresso de Braga. Guima
Passou mais um aniversarioidos rães e outras cidades do norte. onde

nossos prezados colegas Cor- não podia ter tido melhor acolhimen-
reío de Aveiro, dirigido pelo sr.

josé Maria Barboza, e Eco de

Vagos, aos quais enviamos as

nossas saudações.

w“

Falecimento

Vilímado por uma congestão cere-

bral faleceu o sr. Domingos Luiz Va-

no Teatro AveirenSe, os profes- cidade, e que era dotado :as melho-

sores das E. P. S. do paiz. afim r:s qualidades de caracter.

de apreciarem' a ultima reforma'

das mesmas escolas.

desta do

to. vem a Aveiro a Companhia Cha-

by Pinheiro Cremilda de Oliveira. com

as peças-.ftnrigo dc Peniche e a Ca-

ma, Mesa e Roupa Levada,

w

Balada Rustica

Por absoluta falta de espaço

não podemos publicar neste nu-

mero a primorosa Bulau'a Rrrstica

nosso querido colaborador

Luiz Couceiro. Fica reservada

para o proximo numero. Ao Seu
A familia enlntaíaço nasso cartão autor pedimos nos desunlpe esta

lc sentimentos.
!iuvoluntarin alta.



  

O Liceu de Aveiro

V

A vida do LiCeu de Aveim foi po-

bre e irregular até 1860 e só a par-

tir desta data é que a vida escolar

se normalisou. principalmente' depois:

de 1866. em que o corso liccal pas-

sou a ser um curso regular de cinco

anos.

Corno curiosidade apontaremos os

pontes dos primeiros estudantescon-

denados pelo Cons-:lho escolar por

terem' praticado actos ofensivos da

" litoral pibliea, g: dos costumes.

' va Ribei-
. ílForam eles Manuel da Sd

:o e Francisco Antonio do Rezende.

Segundo a acta de 11 dc Dezembro

d: 1854, !foi docidãdo que ao pn-

:ñíeiro- se' :modus-;sc a ,pena da tres

' i d:t :isso 'raz- cadeias desta ci-

'@gxeccozcciln
io-se-lbc o poder vir

ás aulas que trequsntan e que ao se-

-,Inpio_. ;se iznpozçaseí a pena de ser

:possuam:
o Conselho e ai se-

VVerarne-nte repreeudido, e deste seu

'culpavel procedimento _se participas-

,- se por escrito a sen pai'.

t De passagem diremos que o novo

edificioem-qne'o
Liceu -re instalam

;em tão- varto para' 'as necessidades es-

colares da época. que em _virtads do

incendio que em 1864 destruiu o

Paco episcopal, as. repartições do Go-

verno Civil e da Fazenda que nele

estavam instaladas, brain transferidas

para algumas salas do primei'o pavi-

mento do Liceu. e lá permanecõram

_Aro 1'90 7. '

Sncederamse as relormas e o Ll-

'Íâen foi progredíiido lentamente. até

que er¡ Zi de Dezembro de 1917

foi decretada a autonomia adminis-

trativa dos liceus. Eis a razão do ex-

traordinário desenvolvimento do Liceu

do Aveiro após esta data. Adquirin-se

mobiliário escolar. material didáctico

c adoptou-se o edificio ás novas ne-

tesaiilsles do ensino. Ate 1916 o

Liceu. manteve arcatcgoria de nuio-

nal, isto é, os estudos nele professa-

dos; formavam ,apenas o curso geral

das* urna 'duração de'cioc'õ anos: mas

"neste and;- porque os povos do distri-

h assim ogdese'iuscnr, a Camara Mu-

nioipgl .da. Aveiro pedi-.r ao governo

que o Kice'n de Aveiro 'tosse elevado a

' categoria de central. ist. é. que nele

criados os cursos complemen-

tares de Letras e de Scienclas. cuja

duração é de dois anos. assumindo

“a ;a responsabilidade do aumento

de dcspeza que tal elevação produ-

-' De facto, em firtade de tal pedido

e do esforço do ilustre aveirense Dr.

Josêl Maria' 'Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, o Liceu toi .acionada cen

trai-por decreto de 18 ide Membro.

dai-:193164, passando poucodepois os:

andamos quo-atacar: ¡nunk-a pn-

ra' :Jum Geral *do Distrão. E o

edificio -do :ncandccmo
éra.

, pascoa a não ser suficiente para a

cream #Mundim o- necessidades

escolares. e pófjláo, 'Util :19“1'9. tendo-

sgrobtjdo, do.“ Governo, porrdecreto dc

2th Abjlil, @mencionam um cre

dito extraordinário-,dez dez, contos_ de-

vida 'aos esforços *do então Ministro

dos Abastecimento? o Professor deste

15cm, Dr. Lui: de Brito Guimarães.

foi anexada ao Liceu por compra a

casa visio'ra c para'. do respectivo

o

  

  

   

 

    

    

 

   

   

    

   

    

    

  

   

  

  

   

quintal, (a outra parts já tinha silo_

comprada anteriormente), que fora

d' Witte; dc_(Argonches_, e alt¡

:single: ¡asidêudia do' falecido páro-'

eo da fregoezíardadbrgcru
z. Manuel

Ferreira Pinto de _Souza

.Wi "esta Londüh'liuram-se novas

costumam
os! de,st o

edificio principal do' Liceu e suas de-

4°'

52000 metros quadrados aproximada.

nene.

t9 , _ = A_ V _

A lá Lucros; canta:: se

Vasco ' ama, deve'nío.porém, no-

'ta'bís que 'as instancias snpu'íom

nu «voltaram a .pinto do Censo:

lho sobre se aquele nome,

lr i "

_ hpüríde

a¡ 55 ¡.i ' ri danos! ;de

s

pero?,

_ o.

-rortàid l¡

e do Eça.

_mento que o

'A a

?seu recai) Rei-

o 6'ãarh ,tmn Dr. rr-

varo da Moura Cantinho de Almeida

   

Sport

Taça Aveiro

 

l

Ainda recordando o final da

«Taça Aveiro», vimos relatora

 

   

EBAT
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“o DEBATE” atravez doD

 

As Festas

 

sua entrega feita pela Ex.“ Cg.. '

missão ao grupo Vencedor, o que

'não fizemos no *ultimo numero

pela verdadeira falta de espaço.

Foi realmente ,.belo o aspucto

que apresentava o Club dos Ga-

litos nesse dia, pois que já não

temos na nossa mentco ver tanta

gente junta a assistir av'um acto

desta natureza. Na sala nobre da-

QUele Club encontrava uma
enor-

me me'za em que flutuaram asta-

ças à espera do champagne,

Polo presidente é pedido um

pouco de silencio e pede licença

para [gr um pequeno «Lc-urso

terminando com “'na salva de

palmas e 'rrruitosirivas. Segu
e-se-

lhe o seCrclario or. Amadeu Ta:

vares Pinto que igual dente Ie

um outro pequeno disourso sen-

do no final tambem levantados

muitos vivas. E' agora neste mo-

' silencio é profundo.

E' o presidente da Comissão da

Taça que a vn¡ entregar ao sr.

Pompau de Melo, capitão dos

Galitos vencedor. Nesta altura_a

musica executa ,um ordinarro

ouve-'se uma enorme c torto sal-

vas de palmas, 'vivas ao grupo

vencedor, ao Club dos Gairtos e

ao grupo vencido.
_

E o. cap'tãa do grupo dll que

se encontra verdadeirament
e or-

gulhoso, cireio de profunda als-

ária não por ter ganho este obre-

to, mas sim por ver que a maior

parte da gente sc 'lznanrfcstava

desde o começo da disputa desta

Taça, não sabendo o motivo que

tal justifique, pois Senão fosse a

iniciativa deste Club nunca em

Aveiro se teria realizado encon-

tros desta natureza.

Falam ainda o presidente da

Academia,d0 Club dos Galitos etc.

. Kick.

..mw

Block-Notes
#-

Realisouse ha dias o casa-

mento do sr. josé Pedro Soares

de Melo Junior, digno fiscal dos

impostos nesta cidade. com a

ex?“ sr.l D. Leopoldina P-wira,

Valente de Almeida, professora

diplomada filha do sr. Francisco

Valente de Almeida, já falecido.

Aos noivos desejamos muitas

felicidades.

-Regressaram de, Lisboa os

nossos prezados amigos srs. dr.

Francisco Ferreira Neves. praias-

sor do Liceu, Mario Faria Fou-

sooa, aSpirantc dc Finanças e

Mariano Ludgero Maria da Silva.

-Partiu para Lisboa o sr. dr.

Antonio da Costa Ferreira, go-

Vcra:.lor civil do district r.

- Dcvc reaiis'ar-se brevemen-

te o casamento do r c r na'

José Cardoso Pinto “Qu-:unada

muito' digno comandante da iu-

fantaria 24, com' a Ex.“ Sr.l D.

MariaMarqucs Brandão,sobrinha

do nosso querido amigo c valio-

so correligionario sr. Francisco

Marques da Silva.

' -Estiverarn em Aveiro os srs;

dr. Antonio Gurgo, de Estarreja,

dr. Daniel de Almeida. de Sever,

joaquim Luiz AIVes de Melo. de

Luzoj João das chcs, de Cou-

›.deixa-a-Nova, Eduardo Craveiro

e Antonio Ramalheira, de llhavo.

José Henriques da Cunha; de

Gouveia' Manuel Silvestre, de

Nariz, Manuel_ Carvalho, de

Cóirnbra,. Domingos da Concei-

ção, de Estarreja Jacinto dns Lou-

ros, de Bastos e José Tavares

.Ventura.

_Encontra-se encomodado de

saude, o nosso prezado amigo

Abilio Tra'nCOso, de Vagos.

_r r'ñartiram ,para a Quinta de

'loñio" Concreição Rccha e sua

ex.” Esposa _D. Carolina Cristo,

;Hospedes do' sr. dr. Carlos

coronel Vasconce ss Dias e Ex.“

Esposa.

 

'Santa Euiemia (Vizcu) o sr. An- q

Melo, estiVerar'u em Aveiro, o sr.-

ILHAVO, 5-5 - 922

Dia cheio de ;esta o d'hon-

tem, ,-

Mal principiava a romper a

aurora, toda a população d'llhavo

foi acordada ao estralejar de fo-

guetes e marteiros por entre os

acordes alegres do himno 1.” de

lIlhlaío tocado por a Musica Ve-

a.

'Día de festa n'csta terra por

ser tambem o dia do 3.° aniver-

sario da tu.r~.5a;ão do Hospital.

A Ex.um Dirtcção, para soleni

sar esta datin e inaugurar o

«Consultoriot-Dr. Samuel Maia»

dando desde' ñ? cmsultas gratui-

tas, promoveui um v bodo a 200

p0brcs e Conviilou para a assis~

tir ao acto-tudo quanto havia de

mais grado em llhavo c bem as-

sim convidou tambem os grandes

republicanos Ea““ Sr.” Dr. josé

Henriqucs BaraiatDr. Manuel das

Neves, Dr. Artonio da Costa

Ferreira, actual ?Governador Civil

e grande bcnerrerito d'llhavo e o

amigo dedicado' desta'terrn, Sr.

Antonio Faustirio d'Andrude.

Foi pena qi: S. E25“ o Sr.

Governador não compar'eccsse

para ser abraçado p:los sous nu;

merosos :unigol e para abrilhan-

tar mais ainda lsta testa. Encar-

negou o Sr. Fiustino d'Andrade

de o representar.

Eram 15 horas quando os nos-

sos ilustres horpedcs déram en-

trada no jardimça Hospital, sem'

do recebidas pela Diecção e

por um numeroso grupo de ami-

gos de S. Exf. _

Em duas meras que sc alinha-

vam paralelas,.desdc o portão

da entrada atravessandoo jardim

até á escadaria, viam'se junto

d'elas 200 pobres tendo em sua

frente 500 grsde :ame de vaca,

250 dc carne branca.;1000, de ba-

l

tidas, zw'rurarraz,ooo de casta-'

nhas 2 boroas de milho e $720

cm “dinheiro. '

Com algumas peças do seu

reportorio, rnimasiava-nos a Mu-

sica Velha, dardo assim uma

Certa alegria àquele acto que tan-

to nos impressiorava.

Os discursos

No terraço, o Sr. Viriato Teles

propõe para pnsidir ao acto o

R.“ Paroco Ex”” Sr. D.”r Ma-

nuel Branco de Lemos“a quem

o povo recebe con uma carinho-

sa salva de palmas e S' Ex,a no-

meia para secretarias os Srs. Faus›.

_tino d'Andrade eDr. Manuel das

Neves. .

Nova aclamaçio ertusíastica

de toda a assisto'rc¡a-.

Dr. JooéBar-ata

Conccdida a pâavra ao Sr. Dr.

Barata, principia S. Ex', com a

sua voz clara efortc. Qual cla«

rim de guerra a vbrar aos nossos

ouvidos, por exglicar o que é a

Caridade e C01“) cia 'deve scr

aplicada. ,.

A pouco e po'xco S, Ex.. en-

tusiasmo-se e arasta-nos pe-

las suas palavras quentes a co-

bríl-lo cOm urrrasatva de palmas

estridentes e trama ..cheia de 'ca-

rinho. a que tenius a sua elo-

quencia. Fala d'lhavo, dos seus

marinheiros, da beleza das suas

tricanas c tarminrpor aconselhar gr

que n'aquela caranão deve ha-

ver politica, mas sim a ideia do

bem-fazer um qre se resume a

grand:: virtude: a_Caridade.

O [(hovense _refere-se

'res termos a este discurso:

«Em Saguida usa _da palavra o

nosso amigo sr. 1Dr. José Barata

que, num discurso empolgante.

começa por agradecer o convite

nc lhe tizcram para vir falar

nesta festa. Fala depois da virtu-

de da Caridade, aquela sem a

nes-

qual os povos e os individuos

nada valem. UmrHOSpital numa

terra é uma prova de que nessa

terra ha gente boa, gente carido-

 

  

;jámais eSquecem.

des entre os directores de O De-
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istricto

do Hospual

Festa Nacional de Educaçao Fun

Pede-se a todas as agremia-

ções, repartições publtcas, Ban-

cos, Companhias. Comercio, etc.

que tenham já subscrito para a

Fosta Nacionél de Educação Fi-

srca que: se :realisa brevemente

nesta cidade [o favor do remete-

r'em, com as listas, as quantias

com que concorrem para as des-

pesas destas festas tão instrnri-

vas como patrioticas e entrega-

rem as importancías ao sr. te-

sourerro do conselho administra-

trvo do Liceu de Aveiro'

W*

  

 

   

  

    

    

 

   

   

   

 

   

  

    

    

  

 

  

    

  

 

  

 

sa, que acima de tudo

amor da humanidade.

Os povos, como os individuos'

sem a virtude da Caridade, pas-

Sam, não deixando atrás de si

um rasto de bem. Pclo contrario

aqueles que cxercgu a Caridade

põe o

Fala sem preparação. Mas fala

com o coração nas nrãos porque,

quanto diz, é tudo o que sente.

Tem por llhavo, terra de tra- Tornée ,Cremilda-Choby

balho e de beleza, uma grande suma“, ¡g'dehmho

afeição-
Amigo ,de PenicheE por esses homens que se

Oubuuv, to .
ahalanqaram á malhação do Hos-

Cama, um e roupa tarada

pital uma profunda admiração.

Fala dos homens do mar e

Bilhetes á vcnda na Tabacaria

Reis. -

das nossas tricanasc diz que um

povo comtanta beleza e com tão

Finissímo azeite de

Traz-os-Monies

excelentes qualidades de traba-

lho, precisa e. merece que o au-

xiliem a caminhar na Senda do

De pureza garantida, límpido

cristalino e com 2 graus de aci-

dez-Vende FJaucísco Meireles,

progresso.

Desejarla não ver apolitlca

Praça Luiz Cipriano.

envolvida nesta questão de Cari-

Frarcisra [iguaria Flores

dade. A politica, no termo baixo

da palavra, só serve para desins-

Medico Veterínario pela Estela

de Lisboa

trar e emporcailrar o ambiente

. 1,'

Ferração patologrca e manual.

em que vive. , ~

O sr. dr, josé Barata, ao terminar'

Tratamento de todas as doen-

ças de Solrpedes, bovinos e ou-

o seu elegante discurso, foi tre-

tros animais. . A

néticamcnte aplaudido e muito

Rua deSá (antiga fabrica ca pirolitcs)

  

Faustino d'AndI-ade

Em Seguida uzou da palavra o

Sr. Faustino d,Andrade. Declarou

que vem ali representar a mais

alta individualidade do Distriüo

e por ela agradece á Direcção a

honra do convite e comovido,

mais uma Vez mostra o quanto é

profunda a amizade qu: o liga a

llhavo onde conta tantos amigos

e que todas as ilhavenses encon-

trarão n'ele 'um dedicado auxiliar

para tudo o que seja grande c

born ao desenvolvimento d'aquc-

la caSa que tanto anCeio por ve'r

concluída.

A assistencia Cobre de palmas

as suas ultimas palavras.

Alma generosa c boa, jamais

os bons ilhavenses esquecerão o

que fizeste por eles e pela sua

terra! '

O Sr. Celestino Gomes uzou

da palavra para dizer que uma

senhora, que lhe pediu para não

dizer o Seu nome, entregar¡ 40

escudos á «Beira-Mar» para fa-

zer destribuir pelos seus pobres

n'csse dia. '

abraçadbp

Publicação

de_ sentença

2.' publicação

Por este Juizo e cartorio

do escrivão do 4.° oficio Fla-

nreugo, correm seus termos

uma acção de simples sepa-

ração judicial de bens cm

que foi autora Deolinda dos

Reis Cravo, casada, proprie~

taria, residente nesta cidade,

e rcu seu marido Francisco

Domingues Cravo, negociam

re, residente nesta mesma ci-

dade.

Esta acção, por_ sentença

deíç'ã de, dezembro proximo

findo, qne transitrlu em julga-

do, foi julgada procedente e

Prevadai _ .1 .
O queise anuncia,'nos ter-

mos do § do 2.° do art.“ 482

dq Codigo dq Processo Civil.

Aveiro, 2 de março de~

1922.

_.(16),Verifiquei,

OJuiz de Direito.~

Albuquerque Barata, Viscona

de de Oliva

0 escrivão do 4.° oficio.

_ joao Luiz Flamengo.

 

Findo o bodo. são convidados r

os nossos ilustres hospedes'a

beber uma taça de champanhe

na sala do Cunsultovlo.

Trocaranr-sc uiectuosos brinw

bate e Beira-Mar, entre o Sr.

Dr. Barata e R.° Paroco e entre o

Sr. Dr. Neves e Dr. Ganrclas. _

O Sr. Manuel Pereira Rama-

lhcira. em nome dos oficiais da

Marinha Mercante, brindar¡ á

Direcção. Terminou a serie dos

brindes o Sr. João Martins de

Pina que na sua qualidade dc

representante da farmacia «Mo-

dorna» declarou á Direcção que

o l.° rncz \icttiunúu a otra rallu'd- B' '
cia para fornecer medicamentos

'.10 Hospital, todos 05 medica- Na acção de divorcio que

mentos manipulados os tornccra Amon-m Francisco como'

a“"tamente' capitãa da marinha mcrcanto,
Bravo, Sr. Pina. Assim mesmo _ a

lé que é. Os outros grandes bem- da vtla de llhavo, movurcon-

a Gomesmerilos, quando dão, é á custa tra sua mulher Bert

denós todos _ Craveiro, assrstentc _em Sil-

Os costumados :nonarqurcos ves, fo¡ demetado O seu ch_

que n'estes actos costumam apre- . . . . , _

sentar a sua verborreia, d'esta vom“) defmltwo, PF” sem?“

ça de 20 de abril findo, tran- A
vez eclipsaram-se. Andaram a _ .

tempo e horas. Bem hajam. srtada em Julgado, 0 que se

Depois dO bÔdO todos se d¡- anuncia para os efeitos legais.

rigiram para o campo de toot- Aveuo 5 de mam de 19-33'

bat_ ver o desatio entre velera- Ven“” nei_

nos e novos. Ganhararn aqueles _ (à d: _t b H t

por 3 bolas a l devido á grande 0 l““ ° man's“ 5 ' “ °'

'imparcialidade do luiz, S._|oão :Alvaro (IBCC:

0 escrivão, (17)
Teles.

Um Estrangeiro. .Francisco Marq' L'J da Silva
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*imagina "Lusitania”
BESSñ, @aimnhñes a Gf

Rua Direita, 75-13 e 75;---AVEIEO

Nesta casa executam-se todos os trabalhos concernentes a arte tipograhca, tais como. ¡ornais, facturas, relatorios, envelopes, cartões de vriita

impressos para repartições publicas, etc., etc.

  

   

   

Hlfaiotorio dos Hrcos

Sapataria migueis - . Rx.:nasfnlzggraersirm

à* ' Rua Coimbra -AVE.: Ie o sisters-::11.23:ruim:

-
i

á arte. . _o

Armazem de sola, cabedais e calçado-Fabrico manua|.-Pneços sem rival (2) sofiaãíã'àáãfenio.pm“” *(4)

_-~________n~

&megammmmmsmm- . m,um

 

'à W 3°'

:É da - Grandes Hrmazens eOficinos

 

3-3 _De_

Praçad°Peixe_AVElRO . " Jeanne da, Rosa Liana

ü i Estabelecimento de mercearia, azeite, tinhas finos Ruas José Estevam,. 23.__gâ-ítmewhiírcadnres, 8, 8-A-AVElRO

e carbonato
,

.

"o (3) ' - _ ñ Sortido c'ompleto de mobilias em todos os goztos e estilos.

PAPELARÍA E OBJECTOS DE ESCRITORIO
' Espelhos, molduras, tapetes, ol'rados e muitos outros artigos.

'
3 MOVEIS AVULSOS

gi "'Cotões americanos e outras miudezas Vendas por junto e a retalho aclamada em todos os genem

V PREÇOS SEM COMPETENClA (5)

_ s ñ p ñ '1' n 'ri i ñ D il m O Dn 'Reisauolísllzzli'
' . _ , Rua José Estevão-AVEIRO

Especialidade em» _calçado de houve» ._

Completo e variado sortido

a
O

       

. . , -' - em artigos de rctrozeiro.

Hrmazem de sola, cobedais e todos os artigos pe riencentes_ á industria de sopatorro. Fobrco manual Las em todas as com' algo_

dõcs, retrozes, botões, fitas de

EI r J Lida se(:2:llcltiã.s de todas n.: qualidade

RUA JOÃG). MENDONÇA, 2043, _AVEIRO (6) :narlrrlrzãrãêsó' mamilhaa deiseda, lã

  

Meias para senhora em todas

= !Cimeàwagââ-mCÊÊÊJ/ÉJED "srgelfàâiaãgá homem e creança.

O

'9.

9;¡ Pentes ': sabonetes. Espartilhos.
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L bambinelas, cortinados, tanto

Ea E B
B Compra e vende

› nacionaes como estrangeirosíw)

l A' A v a ' Ourivesaria
Viiar PadariaMacedo

à '
3
4
.
7
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, ' ' o Especialidade em chás, cafés

(5! Ama no ' _ vinhos finos, _biscoito, bolacha,

_ Ruas Mendes Leite e José Estevam-#Tiveer ::1:0 "asionals como estrangei-4 _ _ _ ..
-DE _ 6*. ~ (8) ¡ Aos Arcos-AVEIRO. (10)

v- *1 l Í“"

g; Abel Pedro de !sousa g. _____.______ -
É) _ - I . 1','Í I I ' '

arcada e rua José Estevamnnvelro Tabacaria e papelaria Colchoana Economica _

;à ' _25" de GUIMARAES & VALENTIM

3_ . _ *ag José 'r'lugusto Coucelro Rua Direita n.° 54 e 54-A-A VEIRO

55 serviço á hsm' (lj 1 Esta casa tem á venda' moveis de toda"a qual'd d i41...““ a 3mm_ _ hr _comenda , . . a re A 'd B t M a, .° 117 ' ~. ' a e'
Bebidas naciona'ê: ç”:strgggeíms. A w" a e“ ° !e O“” n louça de esmalte, etc., etc. Preços sem competidores.

'U Vinhos do Porto e Madeira. AVEIRO

4
-
3
3
4
“
.
5
0

.
.

-
.
r

|
-

geiros. Boquilhas, cigarreiras, ta-

_ _ 6'/
' . '

e“? . . .

z Unico depositario :do atamado vinho Amarante_ 50062330 de lutaria e objectos i

Casa da Calçada. 5,» dc escritorio. p .

Champanhes estrangeiros e nacionais. Tabacos "300m“ e 65mm' A -

  

e“? Vinhos Colares e Bucelas. (7) (à baqueíras, etc.

Aguas minerais de todas as qualidades. Tí“tas P5'ra Pímar a 0190 e l
,3' A q aguarelas. _4_ _ ›

Serviços esmemdos gostràstaes ilustrados de fino 'I'mgem-se em qualquer côr todos os artigos de lã,

_ Perfumarías.. Camisaría e gm_ seda e algodão. Cores fixas. Lutos em 24 horas. / . .

,(2 _ conforto, oceio e I-¡mpesa Cervejas e aguas Hime' .Todas as informações e encomendas devem ser dm-

Êma* ;Em Trabazhos "pogmñws em to- lgrdas á Chapelarra Carvalho, na rua Cozmbra, antiga rua

\E/'w ~ 'U @ea :seus/;a m ;Ee-;dos os generos. (11) da Costeira~AVElRO. ' (14¡


